
        
            
                
            
        

    

O OLHAR DO SENTIDO


Dario Ergas Benmayor

 

PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA 

 

Este livro se inicia com uma visão abrangente de processos históricos: eras, épocas e idades como a atual, permeada pela desilusão, na qual deveria surgir uma nova geração crítica. Essa geração, ao rebelar-se diante da concentração de poder, conseguiria avançar para uma nova etapa, a da nação humana universal. 

Em seguida, utilizando diversos recursos literários, o autor nos leva, amavelmente, a explorar nosso esquecido, caótico e fundamental mundo interno, onde a energia psicofísica e as experiências de significado encontram-se bloqueadas. 

Assim, passando de experiências do cotidiano a potentes e inspiradas alegorias, vamos transitando de um olhar mais externo - identificados e iludidos - para um olhar mais interno que nos permite observar o eu a partir de uma certa perspectiva, desconectarnos da ação errática induzida pelos devaneios e nos comunicarmos com os espaços de silêncio em nossa mente.

Por meio desse olhar, é possível ter experiências de “Sentido”, compreensões de outro estado de consciência, e perceber, com clareza, tanto as armadilhas como as enormes possibilidades evolutivas da consciência. 

Nesta obra, elucidam-se muitos temas de importância, dentre os quais: 

Como superar a contradição entre a lenta mente racional e o caos de sentimentos e instintos que esta quer controlar? 

Qual é a sucessão de momentos que levam à depressão e ao pânico? O que são a culpa e a violência do ponto de vista da expressão do ser no mundo? Quais os estados internos que, partindo de um olhar externo, são considerados negativos e que, no entanto, podem ser a porta de entrada para outro nível de consciência mais interessante?

O que é o Sentido e quais valores e sentimentos são sagrados? 

Como opera o paradoxo da ilusão do eu e qual é a sua relação com outros conteúdos mentais também ilusórios? 

Além disso, aparecem delineados os personagens, o caminho, a conduta e as compreensões que podem nos ajudar a produzir um salto evolutivo de extrema importância.

Depois de viajar pelos intensos caminhos descritos por Dario e de sentir uma cálida paz e alegria ao final do percurso, lembro-me da especial sensibilidade e compaixão que parece estar sempre impulsionando as ações desse autor ao longo de toda a  sua vida. Compartilhando suas vivências, sentimos que  seu olhar compreensivo, alegre e esperançoso nos inspira e fortalece. 

Portanto, quando ele descreve, neste livro, suas experiências, compreensões e ideais, comprovo que estão absolutamente afinados com sua conduta. Nesse caso autor, vida e obra constituem uma unidade profundamente válida.

 

Moisés F. Valdebenito


PREFÁCIO


 

O fluir de uma escrita humanista 

  

Escrever prefácios de livros faz parte da atividade editorial que realizo. Portanto, quando Dario Ergas me pediu que escrevesse a introdução deste livro, comecei a pensar e, imediatamente, dei-me conta de que seria uma tarefa difícil e, ao mesmo tempo, fascinante. 

Este livro escapa das definições clássicas dos gêneros literários. Como não segue as regras habituais da narração, não é um romance. Apesar de, frequentemente, incluir poemas, não se trata de um livro de poesia. Será, talvez, um ensaio do tipo antropológico ou filosófico que aborda – como o título parece prometer – argumentos profundos? Ou algo mais diretamente místico, como alguns “livros sagrados” que circulam nesta época? Apesar de se aproximar mais destes últimos, não tem a forma que os caracteriza. 

Então, de que se trata? Em nossa opinião, trata-se de um novo modo de escrever. Se quisermos ser um pouco mais precisos, diremos que não é, exatamente, a primeira expressão dessa forma de escrita por dois motivos: em primeiro lugar, porque o autor já escreveu outro livro, Sentido del sinsentido, em que já começava a experimentar com esse modo de escrever; em segundo lugar, porque podemos encontrar alguns indícios da intenção que gera esse modo de comunicação em algumas obras de Silo, como Humanizar a Terra. Também a encontramos em seu Cartas a meus amigos, em que a seguinte passagem sobre o ser humano a revela:  

 

Falemos, pois, da vida humana. Quando me observo, não do ponto de vista fisiológico, mas existencial, encontro-me em um mundo dado, não construído nem escolhido por mim. Encontro-me em situação com relação a fenômenos que, começando por meu próprio corpo, são inevitáveis. (Silo, Cartas a mis amigos, Obras completas, Vol. I, p. 651). 

 

O que é central, no que diz respeito a essa localização mental, a essa perspectiva, está na frase “Quando me observo”, ou seja, quando me conecto com minhas vivências, minhas experiências. E esse é o ponto de partida de toda escrita humanista: começa na particularidade da própria experiência para, depois, comunicar algo que pode ter alcance universal. 

Outra singularidade dessa forma de escrever tem a ver com a relação de respeito, de abertura e a proposta de estabelecer um diálogo verdadeiro com o leitor, como se autor e leitor fossem pares. Além disso, é uma escrita que não se considera acabada, pois aquilo que deseja dizer e comunicar não é algo absoluto e eterno, admitindo sempre uma margem a partir da qual a interpretação do leitor pode surgir livremente e tornar-se muito fecunda. 

Finalmente, a intenção é compartilhar experiências e reflexões que possam ser úteis no caminho de liberação que, sem dúvida, cada um de nós deve percorrer. 

 Olivier Turquet 


INTRODUÇÃO


 

O sem sentido tem me acompanhado e incitado ao longo de toda a vida.  

Será que a vida, minha vida, tem, verdadeiramente, um sentido? 

No livro Sentido del Sinsentido1

 (Sentido do Sem sentido), tentamos percorrer os estados de maior sofrimento da consciência, buscando sair dos labirintos obscuros que a aprisionam e desorientam. Nosso interesse estava em nos desfazermos dos sofrimentos mais rudes para, em outro momento, sermos capazes de formular a pergunta fundamental sobre a vida e seu sentido, com autenticidade.  

Neste novo trabalho, o objetivo está colocado não na reconciliação a partir de temas pontuais, mas no acesso à experiência de Sentido.  

Tentaremos dar uma guinada em nossa forma de encarar a vida. Até agora, toda a jornada para vencer o sofrimento foi um penoso caminhar partindo do sem sentido, enquanto tentávamos nos afastar dele. Ao mesmo tempo em que nos afastávamos, sempre havia uma armadilha que nos devolvia aos abismos e, uma vez no fundo, tínhamos de empreender novamente a difícil tarefa de nos levantar para sair da escuridão da consciência em direção à luz. 

Colocaremo-nos, agora, de um modo diferente frente à pergunta fundamental. Suporemos que a vida tem, sim, sentido e tentaremos chegar a intuições que nos facilitem essa experiência. Ou seja, se a vida tem sentido, e afirmando que realmente tem, deveríamos ser capazes de encontrar um modo de nos aproximarmos dele e compreendermos seu significado. Se, no caminho que percorrermos, depararmo-nos com experiências que afirmem essa hipótese, então, afirmaremos a hipótese e, a partir daí, buscaremos nos aproximar do estado de sentido. Necessitamos de experiências, e não apenas de compreensões intelectuais, já que essas sempre cairão no campo do duvidoso e do discutível.  

Se confirmarmos essa hipótese de trabalho, as consequências serão enormes. Não importa como estejamos nos sentindo nesse momento, não importa se o mundo está vindo abaixo, se alguma circunstância nos deixa indignados, ou se a rotina asfixiante não nos permite parar por um momento e refletir. Seja qual for a situação em que esta leitura o surpreenda, aceite a hipótese de que a vida realmente tem sentido, de que o sentido não se esgota com a morte, de que tudo tem significado. 

Se existe algo verdadeiramente importante na vida e no humano, esse algo tem de se manifestar de alguma maneira e tem de haver um caminho para alcançar tal grandiosidade. Como nossa hipótese é a de que, sim, realmente, isso existe, então, vale a pena que busquemos uma forma de chegar lá. Também é válido que nos perguntemos por que – se existe algo tão enorme e verdadeiro que dá sentido à existência – é tão difícil de conhecê-lo e explicá-lo. Já sabemos aonde queremos chegar. Não sabemos como, nem sabemos exatamente onde chegaremos, mas, a partir dessa atitude, o ato de busca que vai sendo construído em nós vai ganhando cada vez mais força. 

Haverá algo no ser humano que não dependa do corpo? Ou somos apenas corpo? 

Se existe algo que não depende do corpo, que existe antes e depois do corpo, como conhecê-lo, como ter acesso a isso? 

Se isso existe, tem de estar dando algum tipo de sinal e precisamos saber como captar esse sinal. Se há mesmo um sinal, a consciência deve estar traduzindo-o de algum modo e isso deve ter reflexos em alguma manifestação humana.  

“Conhece-te a ti mesmo.” O que estão, verdadeiramente, me convidando a conhecer, nessa antiga frase do Oráculo de Delfos? O que temos de conhecer para saber o futuro? Como conhecer a mim mesmo, se, supostamente, já convivo comigo? Talvez, o conselho do oráculo seja mesmo a coisa mais importante. Talvez, eu conviva com alguém que não conheço. Será que, junto a mim, existe alguém muito importante chamado “ti mesmo”, “eu mesmo” ou “si mesmo” que eu não conheço? Se existe algo em mim que não morre, essencial, que está antes e depois do corpo, seria muito interessante conhecê-lo. Querido “ti mesmo”, aqui vamos nós.  

 

 

Quando falamos de Sentido, estamos utilizando o termo em pelo menos duas acepções. Como significado: a vida, para além de sua mecânica evolutiva ou de ser um parêntese do nada, tem um significado. Também estamos utilizando o termo em sua acepção de direção: a vida tem uma direção, vai em direção a um lugar preciso e vem de um lugar preciso. Perguntar pelo sentido é perguntar pelo significado e pela direção.  

Se a vida tem sentido, o humano não é um acidente da vida. Costumamos ver o humano como produto da evolução. A vida evolui, torna-se cada vez mais complexa, gera a consciência e supomos que o humano e a consciência são quase o mesmo. Será que é assim? 

Quando o humano se tornou presente? Quando o hominídeo se levantou em dois pés? Ou será que ele já estava presente muito antes?  

Talvez, o humano estivesse na origem, acompanhando a vida. Talvez, o humano seja aquilo que foi abrindo caminho até chegar à consciência. O humano: uma chispa de liberdade que acompanha a vida desde sua origem e que se incendiou em algum tipo de macaco há milhões de anos e o despertou de seu sono animal... O humano: que abre caminho por meio da consciência e continuará despertando, até realizar-se totalmente no mundo... 

 

Costumamos ter objetivos e nos movermos em direção a eles para realizá-los. Por entre metas e objetivos, confundimos esse modo de ação com o sentido. Parece que nossa vida tem sentido por causa da tarefa que nos propusemos a realizar. Cada tarefa pode levar pouco tempo ou muitos anos para se concretizar. Realizamos o sentido da vida quando as cumprimos ou esgotamos? Porque a vida, depois da meta, continua. Não morremos quando cumprimos nossos objetivos. A história segue e buscaremos algo que nos dê sentido, mas qual é o sentido, então, aquele que cada um inventa? Além disso, se tudo o que podemos imaginar tem um tempo de realização e esse tempo acaba com a morte, sem importar a que distância do objetivo nos encontramos, não poderemos realizá-lo depois de mortos. E, se a história continuar depois da morte - se, realmente, a história continuar depois da morte - teremos, então, algum objetivo ou meta?  

Estamos acostumados a nos mover a curto prazo e a acreditar que o sentido está nesses objetivos que vamos propondo a nós mesmos ao longo do caminho. Supomos que os objetivos serão cumpridos, mais ou menos simultaneamente, ao final do caminho. Entretanto, se o caminho não tem fim, como se percorre um caminho sem fim? Como se percorre um caminho que não termina, cuja essência está em ser caminho? Trata-se de um longo caminho para casa, para o lar. Não importam as dificuldades, nem as zonas de melancolia, nem os desvios, é um longo caminho para casa. Chego à casa e o lar se desvanece como miragem e vejo, novamente, um longo caminho diante de mim. 

Foi a partir da Mensagem de Silo2

 (lançada no fim de 2001), dos trabalhos com a Força ali explicados e da meditação sobre O Caminho, que fui mudando meu modo de ver a realidade. Intuí que podia encarar a vida a partir do Sem sentido e, penosamente, tentar sair dele ou podia encarar a vida a partir do Sentido e superar o entorpecimento que dificultava meu encontro com essa experiência. 

 

Vou escrever para ti bem de dentro de mim. 

Não fujas de minhas palavras tão rápido. 

Não fujas se te assustam, não fujas se te queimam.

Não consideres que o que te digo já sabes. 

Abrirei meu coração e não há duas formas que se assemelhem. 

Segue minhas palavras, escuta minhas palavras em ti mesmo, sente-as. 

Viajarei o mais longe que puder para me aproximar de ti. 

Irei até onde poucos se atrevem a chegar, para chegar a ti. 


A ÉPOCA3




O transcorrer. Desilusão no Ocidente. Direção ou sentido da história. 

 

Por que é tão difícil experimentar sentido na vida? 

Porque você é a época, e a época está marcada pela desilusão.  

Você sente o que a época sente, sonha com o que a época sonha e crê no que a época crê.

Sua geração viaja contigo pelo devir. Você é um momento do tempo entre seus pais e seus filhos, entre seus pais e os que serão seus filhos. Uma onda da existência que se desloca até se desfazer em um espasmo de realidade...  

Quando amanhece na História, o sol ilumina tudo, com seus primeiros raios da manhã e, ao ver sua silhueta no alvorecer, o Ser é experimentado, é sentido e prevemos a alegria de sua expressão no transcorrer. 

Quando a História chega a seu meio-dia, o sol está sobre nossas cabeças e já não podemos vê-lo. Sabemos que está ali, o Ser ocupa todo o espaço, mas os olhos ficam cegos por encará-lo de frente. Precisamos captá-lo, explicá-lo, chegar a ele através das sombras que sua luz gera ao se chocar conosco, com o humano.  

No poente, voltamos a ver a silhueta do sol, que se apaga no mar, e a noite nasce. Vemos o entardecer com o olhar da nostalgia, com o olhar do que poderia ter sido, e não foi, e não será. Os últimos raios de sol esfriam a alma. 

Já faz algum tempo que os últimos raios de sol se ocultaram para o Ocidente. A noite se faz presente, escondendo o significado, fazendo nos esquecer da pergunta sobre o ser.  

 


O transcorrer


 

A História é um contínuo produzido pelas gerações que vão lutando pelo poder e vão substituindo umas às outras. Quando a geração no poder envelhece e vai morrendo, outras mais jovens a substituem e outras, ainda mais jovens, lutam com aquelas que estão no poder. Falamos de momento histórico para captar esse contínuo e tentar compreender de onde viemos e para onde vamos. O momento histórico é uma abstração em que se fotografa um instante do tempo. Nele, convivem e atuam diversas gerações: a que nasce (1), a que se prepara (2), a que luta pelo poder (3), a que está no poder (4), a que é deslocada do poder (5), a que morre (6). 


[image: ]

Várias gerações formam o Momento Histórico. Vários Momentos Históricos formam uma Época. Várias épocas, uma Idade. Ortega4

 nos ensina que podemos distinguir três idades em uma civilização: a Idade Tradicionalista, a Idade Racionalista e a Idade Desiludida. 

A primeira idade, da Tradição, é caracterizada por seu apego a uma verdade revelada. A vida gravita em torno da religião, de deus, seus mandamentos e sua igreja. O futuro ansiado é um “passado perdido”. No nascimento das civilizações, podemos notar a conexão com uma fonte doadora de sentido. Uma nova civilização é uma nova espiritualidade que começa a expressar sua criatividade no mundo dos homens. 

A segunda idade é a da Razão, por meio da qual se espera chegar ao mundo das utopias. Criam-se as grandes ideias e pretende-se que a realidade se ajuste a ela por meio das revoluções. O futuro é pensado e construído por meio da revolução. O olhar está colocado no futuro. A ciência e a técnica, ambas produtos da razão, são as ferramentas para transformar o mundo. 

A última idade é a da Desilusão, em que nem a tradição, nem a razão puderam nos aproximar do mundo querido, da felicidade e da liberdade. A alma se desilude e perde a esperança no futuro. A consciência começa a olhar para o céu em busca de algo mágico que a comova em sua solidão. Eis aqui a descrição que Ortega faz no epílogo de El ocaso de las revoluciones5

 (O poente das revoluções) para descrever essa Idade Desiludida: 

Ao fracassar em sua tentativa idealista, o ser humano fica completamente desmoralizado. Perde toda fé e já não crê nem na tradição, nem na razão, nem na coletividade, nem no indivíduo. Seus recursos vitais se enfraquecem porque, definitivamente, são as crenças que abrigamos que nos mantêm tensos. Não se conserva esforço suficiente para sustentar uma atitude digna diante do mistério da vida e do universo. Começa o reinado da covardia – um fenômeno estranho que produz o mesmo na Grécia e em Roma e ainda não foi adequadamente destacado. O valor se transforma em uma qualidade insólita que só alguns possuem. A valentia se torna profissão, e seus profissionais compõem a soldadesca que se levanta contra todo poder público e oprime estupidamente o restante do corpo social. Essa covardia geral germina nos mais delicados e íntimos interstícios da alma. Somos covardes perante tudo. O raio e o trovão voltam a espantar como nos tempos mais primitivos. Ninguém confia em triunfar sobre as dificuldades por meio do próprio vigor. Sente-se a vida como um terrível acaso em que o homem depende de vontades misteriosas, latentes, que operam segundo os caprichos mais pueris. A alma envilecida não é capaz de oferecer resistência ao destino e busca, nas práticas supersticiosas, os meios para subornar essas vontades ocultas. Os ritos mais absurdos atraem a adesão das massas. Em Roma, instalam-se, pujantes, todas as monstruosas divindades da Ásia, que dois séculos antes haviam sido dignamente desdenhadas. Em suma: o espírito, incapaz de se manter de pé por si próprio, busca uma tábua de salvação do naufrágio e perscruta a seu redor, com o olhar humilde de um cão, em busca de alguém que o ampare. A alma supersticiosa é, de fato, um cão que busca um amo. Já ninguém se lembra sequer dos gestos nobres do orgulho, e o imperativo de liberdade, que ressoou durantes séculos, já não encontra a menor compreensão. Ao contrário, o ser humano sente um incrível afã de servidão. Quer servir a tudo: a outro homem, a um imperador, a um bruxo, a um ídolo. Qualquer coisa é melhor do que sentir o terror de afrontar solitário, com o próprio peito, os embates da existência. Talvez, o nome que melhor enquadre o espírito que se inicia por trás do poente das revoluções seja o de espírito servil. 

 

A duração desses períodos não tem uma cronologia exata, devido às variações na aceleração do tempo histórico. O aumento dessa aceleração significa que os valores e crenças de uma época necessitam de cada vez menos gerações para se consolidar e desgastar. A Idade Média, por exemplo, Idade Tradicionalista do Ocidente, teve uma duração de cerca de mil anos. A Idade Racionalista, ao contrário, somente 300. A idade atual, a Desiludida, certamente, levará bem menos de 300 anos para se completar, dada a velocidade com que hoje se criam e se desgastam os usos, os costumes, os valores e as crenças. 

 
[image: ]

Há uma geração crítica que marca a mudança de época. É aquela que nasce quando os usos e costumes da sociedade passam a perder vigência e caem em desuso, ou seja, os valores ou crenças da época se encontram em crise. É uma geração em busca de novas respostas: ela formula perguntas, cujas respostas não se encontram, ou ainda não se instalaram, na paisagem social. A geração crítica se expressa 30 a 40 anos depois de seu nascimento, quando chega ao poder (poder no sentido amplo, não apenas político). Sua paisagem de formação é a busca de algo que ainda não se sabe bem o que é. 

Uma geração herdeira nasce quando se instalaram na paisagem os novos usos e costumes da época. É aquela que encontra ou herda as respostas que a geração crítica buscava, é a que formula esse algo novo que a geração anterior não conseguiu vislumbrar. 

 

A amplitude de uma geração – o ciclo durante o qual atua até instalar-se no poder – pode ser estabelecido como algo em torno de 15 anos.  

 
[image: ]

A geração no poder foi formada em “uma paisagem social e histórica” que é cerca de 30 ou 40 anos anterior ao momento em que chega ao poder. Esse ponto é de importância capital, já que a dinâmica histórica vai sendo produzida pela disputa entre as diferentes paisagens de formação. A geração no poder é sempre conservadora e tenta impor uma paisagem de um mundo que já não existe. A geração que luta pelo poder muda o cenário social nessa tentativa e, quando chega ao poder, volta a tentar impor sua paisagem, que também deixou de existir. Estamos falando do tempo social em movimento. Hoje, a distância entre os valores e crenças da paisagem de formação de uma geração e os valores do mundo em que lhe corresponde atuar no momento em que ocupa o centro social, é tão grande que a aceleração do tempo histórico pode ganhar um ritmo imprevisível.  

Hoje, aproximamo-nos do fim da Idade Desiludida. A tendência à concentração de poder e riqueza e à desestruturação das velhas instituições que impõem freio ao capital global, finalmente, desembocará na última época da Idade Desiludida da civilização ocidental: o império mundial. 

No início de 2001, quando começamos a elaborar este ensaio, tudo indicava que a cultura ocidental seria chamada a se constituir em primeiro Império Mundial. Naquele momento, ainda que distintas culturas convivam com a ocidental (China, Índia, Japão, Islã, Indo-americanas), o Ocidente era, sem dúvida, a cultura que possuía o poder político, econômico e militar para avançar sobre todas as demais. Durante a Idade Tradicionalista e a Idade Racionalista, o centro da civilização ocidental foi a Europa. Hoje, na Idade da Desilusão, o centro de poder se deslocou para os Estados Unidos, um povo novo, quase sem história, que se apoderou plenamente da técnica (invenção europeia) e nela baseia sua ação e poder.  

No entanto, apenas três anos depois da primeira redação desse estudo, considerando as reações aos ataques terroristas em Nova Iorque, a invasão norte-americana no Iraque, o crescimento da Comunidade Europeia em direção aos países do leste, o espetacular desenvolvimento econômico da China e a proliferação do poder nuclear em diversas zonas, diríamos que a possibilidade de que esse país se transforme em epicentro do império mundial parece estar se afastando. É possível que esse fenômeno de concentração esteja ocorrendo multipolarmente, em diferentes regiões do planeta, tendo como centro, além dos Estados Unidos, a Europa, a Rússia, a China e a Índia. Além disso, o Islã, convulsionado pela agressão ocidental, assentado não apenas na África, mas também na Europa e na Ásia, poderia se transformar, também, em um polo de poder nesse novo cenário mundial. 

O começo da Idade Desiludida no Ocidente pode ser reconhecido no surgimento do nazismo, do stalinismo e na destruição de Hiroshima e Nagasaki. Estamos falando da geração de Hitler, Stalin e Truman, mas também de Ortega, Heidegger, Sartre, Picasso. Como data de referência, podemos fixar o começo da Desilusão em 1887, já que, nesse momento, nascia a geração que chegaria ao poder para a Segunda Guerra Mundial. Nessa data, Ortega tinha quatro anos e Hitler, três – estamos falando do final do século XIX. 
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